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Encerrar uma fase é dar espaço para 

um novo capítulo. Continue escrevendo 

sua história com determinação e paixão. 
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RESUMO 

Os radicais livres são espécies químicas altamente reativas que podem ser gerados 

no organismo por processos fisiológicos ou por fatores externos do ambiente. Quando 

produzidos em excesso, desencadeiam o estresse oxidativo, capaz de contribuir para 

o desenvolvimento de doenças crônicas e do processo de envelhecimento. Os 

antioxidantes são os agentes responsáveis por neutralizar esses radicais, podendo 

ser de origem sintética ou natural, sendo importantes aliados na prevenção dos danos 

oxidativos. A Casearia sylvestris é uma planta nativa do Brasil, popularmente 

conhecida como guaçatonga, com ampla utilização na medicina popular devido às 

suas propriedades anti-inflamatória, antimicrobiana, cicatrizante e antioxidante, 

atribuídas em grande parte, à presença de compostos fenólicos e terpenos. Desta 

forma, o trabalho teve como objetivo obter o perfil cromatográfico do extrato etanólico 

da Casearia sylvestris, avaliar sua atividade antioxidante e dosar os compostos 

fenólicos totais presentes nesse extrato. O perfil cromatográfico foi obtido por CLAE-

DAD, entretanto não foi possível realizar a identificação precisa dos metabólitos 

secundários. A avaliação da atividade antioxidante foi realizada pelos métodos de 

captura dos radicais DPPH e ABTS. O conteúdo fenólico total foi determinado pelo 

método de Folin-Ciocalteau. No método do DPPH, o valor obtido de CE50 para o 

extrato etanólico da Casearia sylvestris foi de 135,00 μg/mL e 32,58% de 

descoloração; e, no método do ABTS, o valor obtido de TEAC foi de 0,2715 mM. No 

método de Folin-Ciocalteau, o extrato etanólico apresentou um teor de compostos 

fenólicos menor em relação a resultados registrados na literatura para a mesma 

espécie vegetal. Os achados deste estudo demonstram que o extrato etanólico da C. 

sylvestris apresentou relevante capacidade antioxidante, sendo seu efeito 

provavelmente relacionado aos compostos fenólicos e terpenos, reforçando sua 

importância como possível fonte de antioxidante natural e seu potencial como novo 

insumo farmacêutico ativo vegetal antioxidante.  

 

 

 

Palavras chaves: Casearia sylvestris; Antioxidantes; Extrato etanólico; DPPH; ABTS; 

Conteúdo fenólico. 



 

ABSTRACT 

Free radicals are highly reactive chemical species that can be generated in the body 

by physiological processes or by external environmental factors. When produced in 

excess, they trigger oxidative stress, which can contribute to the development of 

chronic diseases and the aging process. Antioxidants are agents responsible for 

neutralizing these radicals. They can be synthetic or natural and are important allies in 

the prevention of oxidative damage. Casearia sylvestris is a native plant from Brazil, 

commonly known as guaçatonga, widely used in folk medicine due to its anti-

inflammatory, antimicrobial, healing, and antioxidant properties, which are largely 

attributed to the presence of phenolic compounds and terpenes. Thus, the objective of 

this study was to obtain the chromatographic profile of the ethanolic extract of Casearia 

sylvestris, evaluate its antioxidant activity, and measure its total phenolic content. The 

chromatographic profile was obtained by HPLC-DAD, however, it was not possible to 

accurately identify the secondary metabolites. The antioxidant activity was evaluated 

by the DPPH and ABTS radical scavenging methods. The total phenolic content was 

determined using the Folin-Ciocalteau method. In the DPPH method, the EC50 value 

obtained for the ethanolic extract of Casearia sylvestris was 135.00 μg/mL and 32.58% 

discoloration; and in the ABTS method, the TEAC value obtained was 0.2715 mM. In 

the Folin-Ciocalteau method, the ethanolic extract showed a lower phenolic compound 

content compared to results reported in the literature for the same plant species. The 

findings of this study demonstrate that the ethanolic extract of C. sylvestris has 

significant antioxidant capacity, with its effect likely related to phenolic compounds and 

terpenes, reinforcing its importance as a possible source of natural antioxidants and 

its potential as a new active pharmaceutical ingredient with antioxidant properties.  
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1. INTRODUÇÃO 

 Radicais livres são átomos ou moléculas caracterizadas por um elétron 

desemparelhado em sua camada de valência, resultando em um número ímpar de elétrons. 

Essas moléculas são geradas como subprodutos de reações enzimáticas do nosso 

organismo e, devido ao seu curto tempo de meia-vida e elevada reatividade, interagem com 

outras moléculas na busca pela estabilidade, o que frequentemente leva à oxidação, 

tornando-as instáveis (Halliwell e Gutteridge, 1990; Tumilaar, 2024). 

 Os agentes antioxidantes desempenham um papel essencial ao neutralizar radicais 

livres e minimizar os danos oxidativos que eles provocam, contribuindo para a preservação 

da integridade celular (Valko et al., 2007; Junior et al., 2017). Esses agentes podem ser de 

origem natural, como as vitaminas C, E e A, carotenoides e flavonoides, ou de origem 

sintética, como a N-acetilcisteína, trolox, hidroxianisol butilado (BHA) e hidroxitolueno 

butilado (BHT) (Oliveria et. al., 2009).  

 O estresse oxidativo, causado pelo desequilíbrio entre radicais livres e antioxidantes, 

está relacionado ao desenvolvimento de diversas doenças crônicas e degenerativas, como 

aterosclerose, diabetes, doenças cardiovasculares, catarata e ao processo de 

envelhecimento (Sies, 1993; Junior et al., 2017; Młynarska et al., 2024).  

 Embora os radicais livres sejam produzidos em processos essenciais ao 

metabolismo humano, como fagocitose, produção de energia e crescimento celular, seu 

excesso pode causar danos significativos, incluindo alterações em proteínas de 

membranas, DNA, carboidratos e peroxidação lipídica (Barreiros et al., 2006). Por isso, a 

busca por plantas antioxidantes é de grande relevância para combater os efeitos 

prejudiciais dessas moléculas. 

A Casearia sylvestris, popularmente conhecida como "guaçatonga" é uma planta 

nativa de diversas regiões do Brasil. Anteriormente pertencia à família Flacourtiaceae, mas 

atualmente pertence à família Salicaceae (Stevens, 2001). É caracterizada por possuir 

tronco pequeno de coloração pardo-escuro, sendo um arbusto, subarbusto ou árvore que 

atinge uma altura entre 3 e 4 metros (Alonso, 2007). Devido ao grande uso na medicina 

popular, a C. sylvestris é uma das plantas citadas na “Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao SUS” (RENISUS), que destaca 71 espécies de grande 

relevância terapêutica no Brasil (BRASIL, 2021).  
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Além disso, tem atraído a atenção de pesquisadores devido às suas propriedades 

farmacológicas promissoras, como: antiulcerosa (Basile et al.,1990; Fialho et al., 2010), 

anti-inflamatória (Gusman et al., 2015), diurética, antisséptica, cicatrizante e anestésica 

tópica (Alonso, 2007). 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Espécies reativas de oxigênio (EROs), antioxidantes e estresse oxidativo 

 Os radicais livres são espécies altamente reativas por apresentarem um elétron livre 

capaz de interagir com outras moléculas do organismo. A sua formação é considerada 

normal e faz parte do desenvolvimento do nosso metabolismo (Martelli e Nunes, 2014). 

A mitocôndria é apontada como a maior fonte de produção dessas espécies. Os 

radicais são gerados durante o processo de fosforilação oxidativa, que ocorre na cadeia 

transportadora de elétrons mitocondrial, podendo haver o escape de elétrons que reagem 

diretamente com o oxigênio molecular (O₂ ), formando o ânion superóxido (O₂ ⁻ •), um dos 

radicais livres mais comuns no meio intracelular (Hekimi et al., 2011). Além das 

mitocôndrias, o sistema imunológico também desempenha um papel significativo. Algumas 

células de defesa, como neutrófilos e macrófagos, expressam a enzima NADPH oxidase 

(Nox), que atua na geração do ânion superóxido. Essa produção está relacionada à 

destruição dos patógenos invasores, funcionando como uma estratégia de defesa do 

organismo contra infecções (Martelli e Nunes, 2014). 

 Outros fatores externos também podem contribuir para a formação dos radicais, 

como a poluição ambiental, consumo de pesticidas em grandes quantidades, radiação UV 

(Herling et al., 2006), estresse, excesso de exercícios físicos, tabagismo, entre outros 

(Carocho e Ferreira, 2013). 

Os antioxidantes são substâncias capazes de neutralizar as espécies reativas de 

oxigênio (EROs), contribuindo para a manutenção do equilíbrio redox no organismo 

(Figura 1). Esses agentes podem ser produzidos de forma endógena, de maneira 

enzimática, como é o caso da enzima superóxido dismutase (SOD), que converte o ânion 

superóxido (O₂ ⁻ •), altamente reativo e tóxico, em peróxido de hidrogênio (H₂ O₂ ). 

Posteriormente, esse composto é também degradado por outras enzimas antioxidantes, 

como a catalase (CAT) e a glutationa peroxidase, resultando na formação de água e 

oxigênio, substâncias inofensivas ao organismo (Vasconcelos et al., 2007). Além disso, os 

antioxidantes também podem ser obtidos de forma exógena, por meio da alimentação, 

especialmente em frutas e vegetais ricos em vitaminas, minerais e compostos bioativos. 

Exemplos incluem a cereja, manga, laranja, cenoura, cebola, morango e espinafre, todos 

reconhecidos por seu potencial antioxidante natural (Oliveira et al., 2009). 
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Figura 1 – Representação ilustrativa da ação dos antioxidantes sob os radicais livres. 

Fonte: Adaptado de Vasconcelos et al, 2014. 

O avanço dos estudos realizados pela literatura, torna evidente que o excesso de 

espécies reativas de oxigênio (EROs) pode causar danos a lipídios, proteínas e DNA, 

desencadeando processos patológicos diversos como: diabetes mellitus, câncer, 

aterosclerose, Alzheimer e Parkinson. Sendo assim, a preocupação com a existência 

desses elétrons livres se dá devido ao estresse oxidativo que surge a partir do momento 

em que existe um desequilíbrio entre a quantidade de antioxidantes no organismo e a 

produção exacerbada de radicais (Ferreira e Matsubara, 1997). Os efeitos prejudiciais 

gerados e a gravidade da situação estão diretamente ligados à qualidade de vida 

(Vasconcelos et al. 2014). 

Diante do exposto, torna-se relevante investigar espécies vegetais e compostos com 

ação antioxidante, visando seu uso como aliados terapêuticos em doenças relacionadas ao 

desequilíbrio oxidativo. 

2.2 Casearia sylvestris 

A Casearia sylvestris é uma planta pertencente à família Salicaceae, nativa de 

regiões tropicais e subtropicais da América Central e do Sul, sendo difundida em países 

como México, Peru e Argentina. No Brasil, é encontrada por praticamente toda a extensão 

territorial, apresentando variações vegetacionais e maior crescimento no estado do 

Amazonas (Silva, 2016). A espécie é popularmente conhecida como “guaçatonga”, “erva-

de-lagarto”, “chá-de-bugre”, “café-bravo”, “café-do-diabo” e “cafeeiro-do-mato” (Araújo et 

al., 2014; Ferreira, 2023). Tradicionalmente utilizada na medicina popular por suas 

propriedades terapêuticas, essa espécie vegetal tem despertado crescente interesse 

científico devido a seu potencial farmacológico. 

Radical livre Antioxidante 
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É caracterizada como um arbusto, subarbusto ou árvore (Figura 2) com em média 

6 m de altura, perene, com tronco tortuoso com casca de coloração acinzentada a 

acastanhada, podendo ser lisa ou rugosa e com pequenas fendas superficiais. A raiz é 

radiada e protostélica. As folhas (Figura 3) são alternas, simples, assimétricas, lanceoladas, 

ovaladas ou elípticas, com ápice agudo, base estreita ou arredondada e com face superior 

brilhante e inferior opaca, possuindo pontos translúcidos, nos quais é possível notar 

glândulas indicadoras da presença de óleos essenciais. As flores (Figura 4) são pequenas, 

possuem cerca de cinco sépalas, numerosas, branco-esverdeadas ou amareladas, 

reunidas em inflorescências axilares abundante em todos os ramos e o fruto é do tipo 

cápsula, pequeno, vermelho quando maduro, e possui de 2 a 6 sementes (Araújo et al., 

2014; Marquete, 2016; Ferreira, 2023). 

A espécie apresenta crescimento moderado e longevidade significativa de, em 

média, 20 anos. Sua multiplicação ocorre principalmente por sementes, tanto de forma 

espontânea na natureza quanto por meio de técnicas artificiais em ambientes agrícolas. 

Seu ciclo reprodutivo é bem definido, com florescimento predominante entre os meses de 

junho e agosto, seguido pelo amadurecimento de seus frutos no período de setembro a 

novembro (Ferreira et al., 2011). Pode ser encontrada em diversos tipos de vegetações e 

possui grande adaptação aos meios (Silva, 2016). 

 

Figura 2 – Casearia sylvestris, com destaque para o tronco. 

Fonte: Silva, 2016. 
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Figura 3 - Ramo e folhas da C. sylvestris. 

Fonte: Silva, 2016. 

 

Figura 4 - Inflorescência da C. sylvestris. 

Fonte: Silva, 2016. 

2.2.1 Metabólitos secundários 

As plantas produzem uma ampla variedade de compostos químicos ao longo do seu 

ciclo de vida, os quais podem ser classificados em dois grandes grupos: metabólitos 

primários e metabólitos secundários. Os metabólitos primários estão diretamente 

relacionados às funções vitais da planta, como crescimento celular, respiração, estocagem 

e reprodução, sendo comuns a praticamente todas as espécies vegetais (Fumagali et al., 

2008). Já os metabólitos secundários, embora não sejam essenciais para a sobrevivência 

imediata, desempenham papéis estratégicos na adaptação ao ambiente, atuando na defesa 

contra predadores, microrganismos e estresses ambientais, aumentando a probabilidade 

de sobrevivência da espécie, além de participar de processos de interação ecológica (Aerts 

et al., 1991). 

De acordo com Kossel (1891), autor que definiu os metabólitos secundários como 

contrários aos primários, os secundários são geralmente caracterizados como substâncias 
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presentes em baixas concentrações nas plantas, representando menos de 1% do conteúdo 

total de carbono e frequentemente se acumulam de maneira localizada, sendo restritos a 

determinados tecidos ou estruturas celulares. 

Esses constituintes são considerados os responsáveis pelo desenvolvimento de 

atividades biológicas, concedendo à planta relevância terapêutica devido a atividades 

como: antibióticas, antifúngicas e antivirais, utilizadas para proteger as plantas dos 

patógenos, e ainda apresentando atividades antigerminativas ou tóxicas para outras plantas 

(Li et al., 1993). Os constituintes químicos de uma espécie variam de acordo com o 

ecossistema, a depender do solo, nutrientes disponíveis, clima, regime de ventos, região 

onde a planta foi coletada, entre outros (Silva et al., 2021) e podem ser classificados de 

acordo com a rota sintética (Harbone, 1999), sendo os principais, compostos fenólicos, 

terpênicos, esteroides e alcaloides (Fumagali et al., 2008). 

Do ponto de vista fitoquímico, as espécies do gênero Casearia são conhecidas por 

sintetizarem flavonoides, taninos, lignanas, esteroides, cumarinas, amidas, compostos 

fenólicos e terpenóides, com destaque para a presença de diterpenos do tipo clerodânicos 

(Junior, 2010). A presença dos flavonoides é benéfica, pois destacam-se como 

antioxidantes com capacidade de neutralizar radicais livres (Figura 5A) e quelar metais 

(Figura 5B) (Rodrigues et al., 2008). Esses compostos agem na proteção contra diversas 

doenças, incluindo cardiovasculares, determinados tipos de câncer e processos 

degenerativos associados ao envelhecimento celular. Sua estrutura polifenólica permite 

que inativem espécies reativas de oxigênio, como os radicais superóxido e hidroxila 

(Dewick, 2002). 
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Figura 5 – A) Limpeza de EROs (R●) por flavonoides.  B) Sítios de ligação para metais.  

Fonte: Adaptado de Pietta, 2000. 

Os radicais livres atraem mediadores inflamatórios, contribuindo para danos aos 

tecidos e para uma resposta inflamatória geral. Dessa maneira, os flavonoides são capazes 

de reduzir a liberação de peroxidase, o que auxilia na inibição da produção de EROs por 

neutrófilos, além de bloquear o metabolismo do ácido araquidônico. Essa ação confere a 

eles propriedade anti-inflamatória, uma vez que a liberação do ácido araquidônico constitui 

o evento inicial da inflamação (Nijveldt et al., 2001). 

Nas doenças cardiovasculares, níveis elevados de espécies reativas de oxigênio 

estão associados à ruptura de placas ateroscleróticas, o que eleva o risco de infarto. Além 

disso, essas espécies contribuem para a redução da biodisponibilidade de óxido nítrico, 

comprometendo a vasodilatação e favorecendo o desenvolvimento da hipertensão arterial. 

Os antioxidantes, por sua vez, atuam inibindo a peroxidação lipídica, protegendo o músculo 

cardíaco e ainda, modulam a expressão de genes envolvidos, prevenindo o surgimento 

dessas doenças (Młynarska et al., 2024). 

A 

B 
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Os compostos fenólicos apresentam capacidade redutora e potencial antioxidante 

(Figura 5A), devido à presença do anel aromático contendo ao menos um grupo hidroxila. 

Os radicais formados após a doação de elétrons tornam-se estabilizados por ressonância, 

o que contribui para sua atividade antioxidante (Sousa et al., 2007; Monteiro, 2017).  

Entre os estudos realizados especificamente com a Casearia sylvestris, é revelado 

uma rica variedade de metabólitos secundários, com destaque para os diterpenos 

clerodânicos, especialmente as casearinas, que ocorrem predominantemente nas folhas e 

atuam como marcadores quimiotaxonômicos do gênero Casearia (Silva, 2016). Dos 42 

diterpenos clerodânicos isolados na espécie, 27 pertencem ao grupo das casearinas e 

compartilham uma mesma estrutura química fundamental, sendo nomeadas de A a X 

(Figura 6). Além destas e de outras variantes, como caseargrewiina F e casearvestrinas A–

C, também foram identificados diterpenos menos complexos, como o (-)-ácido hardwickiico 

e a 15-hidróxi-3-cleroden-2-ona, e diterpenos ent-kauranos (Figura 7). Essas substâncias 

têm sido associadas a diversas atividades biológicas (Unger, 2022). Outros compostos 

identificados incluem monoterpenos e sesquiterpenos presentes no óleo essencial das 

folhas e flores, triterpenoides, taninos, flavonoides, saponinas, alcaloides, cumarinas, 

neolignanas, ácidos fenólicos, polissacarídeos e ácidos graxos (Silva, 2016). Essa 

complexa composição fitoquímica reforça o potencial terapêutico da espécie. 

 

Figura 6 – Estrutura química geral do diterpeno clerodânico.  

Fonte: Ferreira et al., 2011. 
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Figura 7 – Estruturas químicas de alguns diterpenos presentes na Casearia sylvestris.  

Fonte: Dos Santos, 2008; Passareli, 2010; Oda, 2021. 

2.2.2 Atividades biológicas 

A presença dos metabólitos secundários na planta demonstra o potencial terapêutico 

da Casearia sylvestris despertando o interesse científico e levando à realização de estudos 

que investigaram suas atividades biológicas. A guaçatonga é encontrada com aplicação 

não apenas na medicina popular, mas também em diversos setores, como na indústria 

farmacêutica, de química fina e nutracêuticos (Fumagali et al., 2008). 

A espécie faz parte da RENISUS, sendo considerada útil para atender às doenças 

de maior incidência no Brasil. Essa lista tem como objetivo sistematizar as informações já 

existentes, direcionar e fortalecer os estudos sobre as espécies vegetais, elaborar 

pareceres técnicos para a inclusão de fitoterápicos na Relação Nacional de Medicamentos 

Essenciais (Rename), subsidiar regulamentações e elaboração de formulários terapêuticos 

pela Anvisa ou pelo Ministério da Saúde e auxiliar gestores e profissionais com informações 

sobre eficácia e segurança das plantas medicinais (Silva, 2016; BRASIL, 2025). 

Caseargewiina F 
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 Na etnofarmacologia, ciência que estuda as ações fisiológicas de substâncias 

vegetais, animais e outras, utilizadas pela medicina tradicional de culturas antepassadas e 

de hoje em dia (Rodrigues e Oliveira, 2020), existem relatos do uso da tintura das folhas da 

Casearia sylvestris contra picadas de insetos (Tomazi et al., 2014), e da utilização do chá 

das folhas contra picada de cobra (Garlet e Irgang, 2001; Coelho et al., 2009).  No Brasil, 

os povos Karajá usam a casca da planta através da maceração no tratamento de diarreia 

e contra diversos venenos de serpentes (Fialho et al., 2010), já outras tribos esmagam as 

raízes para tratamento de feridas e lepra (Ferreira, 2011) e utilizam a decocção da casca 

contra febre e como anti-inflamatório (Hirschmann e De Arias, 1990; Ribeiro et al., 2019). 

No Peru, a tribo Shipibo-Conibo usa a decocção da casca da Casearia para gripe, dor no 

peito e resfriados. (Hoehne, 1939). Na Colômbia, há relatos do uso do decocto dos ramos 

e das folhas em feridas e cortes. No Paraguai, a decocção das folhas é utilizada para 

tratamento de reumatismo, eczema e sarna (Alonso, 2007). 

No Quadro 1, página 26, é mostrado um resumo das atividades etnofarmacológicas 

já registradas, bem como a parte da guaçatonga utilizada, a indicação e o modo de preparo. 

Um dos estudos que contribuiu para o reconhecimento e padronização da 

C. sylvestris como um fitoterápico, foi o descrito por Pierri e colaboradores (2017). Eles 

utilizaram o extrato das folhas da C. sylvestris, demonstrando a atividade anti-inflamatória 

significativa em modelo animal, com a administração de doses de 300 e 500 mg/kg a ratos, 

sem induzir efeitos adversos como lesões ou úlceras gástricas. O estudo também destacou 

o potencial terapêutico dos diterpenos presentes na espécie, especialmente por sua 

atuação frente a processos infecciosos.  

No estudo realizado por Fialho e colaboradores (2010), foi observada uma resposta 

favorável do extrato da planta na modulação da permeabilidade gástrica à sacarose. Os 

resultados demonstraram que, na presença do extrato, houve aumento da concentração da 

sacarose em comparação ao grupo controle, sugerindo um possível efeito protetor contra 

o desenvolvimento de lesões ulcerativas no estômago, sem provocar reações adversas. 
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Quadro 1 - Atividades etnofarmacológicas apresentadas para a Casearia sylvestris. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

De acordo com Carvalho e colaboradores (2018), a combinação de membranas de 

látex natural com extratos e derivados das folhas da Casearia sylvestris, demonstrou efeitos 

significativos na cicatrização de feridas cutâneas, além da ação anti-inflamatória quando 

aplicada topicamente. A eficácia da formulação foi confirmada por meio de análises de 

espectroscopia, microscopia e testes de resistência mecânica, que comprovaram sua 

permeabilidade dérmica. 

No estudo conduzido por Falcão e colaboradores (2017), o óleo essencial obtido das 

folhas da guaçatonga por hidrodestilação foi avaliado quanto ao seu potencial 

antimicrobiano. A atividade foi determinada por meio do método de difusão em placa, 

utilizando concentrações de 30 μL. Os resultados demonstraram eficácia contra 

Indicação Parte da 
Planta 

Modo de 
Preparo 

Referência 

 
Picada de insetos 

 
Folha 

 
Tintura 

 

Tomazi et al., 2014 

 
 

 
Picada de cobra 

 
 

 
Folha 

 
 

 
Chá 

 

Garlet e Irgang, 2001 

Coelho, De Paula e 

Espíndola, 2009 

 
Diarreia e veneno de serpente 

 
Casca 

 
Maceração 

 

Fialho et al., 2010 

 
Gripe, dor no peito e resfriado 

 
Casca 

 
Decocção 

 

Hoehne, 1939 

 
Feridas e cortes 

 

Ramos e 
folha 

 
 

 
Decocção 

 
 

 

 

Alonso, 2007 
 

Reumatismo, eczema e sarna 
 

Folha 

 
Febre e anti-inflamatório 

 
Casca 

 
Decocção 

Ribeiro et al., 2019; 
Hirschmann e  
De Arias, 1990 
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aproximadamente 70% das cepas bacterianas analisadas, com maior efeito sobre bactérias 

gram-positivas, evidenciando o potencial do óleo essencial como agente antimicrobiano. 

Em outro estudo realizado por Teixeira e colaboradores (2015), foram avaliadas as 

atividades antioxidante, antimicrobiana, antifúngica e a toxicidade da Casearia sylvestris. 

Os resultados demonstraram que o extrato metanólico preparado a partir de galhos, ramos 

e folhas da planta mostrou-se eficaz contra o fungo Aspergillus niger e foi capaz de inibir o 

crescimento de leveduras como Candida albicans, Candida guilliermondii e Candida 

tropicalis. O extrato etanólico obtido das folhas apresentou ação antimicrobiana para as 

bactérias Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Salmonella setubal. Além disso, 

demonstrou atividade antioxidante significativa mesmo na menor dose testada. 

No Quadro 2, é mostrado um resumo das atividades biológicas já estudadas, assim 

como a parte da planta e o extrato utilizado. 

Quadro 2 - Atividades biológicas apresentadas para os extratos da Casearia sylvestris. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Atividade Parte da Planta Extrato Referência 

 
 

Anti-inflamatória 

 
Folha 

 
Etanólico 

Esteves et al., 2005 

Pierre et al., 2017 

 
 

Antiulcerogênica 

 
 

Folha 

 
 

Etanólico 

Dos Santos, 2008 

Fialho et al., 2010 

 
 

Antimicrobiana 

 
 

Folha 

 
 

Óleo essencial 

Godoi, 2013 

Falcão et al., 2017 

 
 

Antioxidante, 
antimicrobiana e 

antifúngica 

 
Folha 

 

Etanólico, aquoso 
e óleo essencial 

 

Güntzel, 2008 

 
Galhos, ramos e folhas 

 
Etanólico 

 

Teixeira et al. 2015 

 

Antitumoral 
 

Folha 
 

Hexânico 
De Mesquita et al., 

2009 

 

Cicatrizante e anti-
inflamatória 

 
Folha 

 
Etanólico 

 

Carvalho et al. 2018 
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2.2.3 Toxicidade  

Embora a Casearia sylvestris apresente diversas propriedades terapêuticas 

relevantes, alguns estudos também se dedicaram à avaliação da sua toxicidade, a fim de 

garantir a segurança no uso dos seus extratos e compostos bioativos. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), 70 a 95% dos países subdesenvolvidos utilizam 

apenas plantas medicinais no tratamento de diversas doenças. Sendo assim, as 

investigações toxicológicas são fundamentais para conter o uso indiscriminado, estabelecer 

limites seguros de uso e identificar possíveis efeitos adversos associados a diferentes vias 

de administração e concentrações (Araújo et al., 2014). 

Segundo Ferreira (2023), o consumo de infusões preparadas com a Casearia 

sylvestris em doses elevadas e por períodos prolongados pode provocar efeitos adversos, 

como náuseas, hemorragias e alterações na urina, que se torna mais espessa e com odor 

característico. A utilização contínua é recomendada por, no máximo, 20 dias, sendo 

contraindicada para crianças menores de 12 anos, gestantes e lactantes. Quanto às 

interações farmacológicas, destaca-se a necessidade de cautela no uso concomitante com 

anticoagulantes, uma vez que a planta pode antagonizar a ação da vitamina K, e seu uso 

prolongado pode potencializar o efeito anticoagulante, dificultando o ajuste das dosagens. 

Em práticas fitoterápicas, o extrato da C. sylvestris pode ser associado a outras espécies 

vegetais para potencializar seus efeitos: Varronia curassavica (erva-baleeira), no alívio de 

dores na coluna, por seu efeito anti-inflamatório; Jacaranda caroba (caroba) e Peschiera 

fuchsiaefolia (leiteira), no auxílio ao tratamento da obesidade; e Aristolochia cymbifera 

(cipó-mil-homens), Passiflora alata (maracujá) e Polypodium vacciniifolium (erva-silvina), 

para distúrbios circulatórios e hipertensão arterial. 

No estudo conduzido por Prieto (2012) foi evidenciado que a casearina X, isolada do 

extrato etanólico da Casearia sylvetsris, demonstrou ação antigenotóxica significativa. A 

substância foi capaz de proteger o DNA contra os efeitos causados por poluentes 

atmosféricos resultantes da queima da cana-de-açúcar, reconhecidamente genotóxicos. 

Essa proteção foi observada em todas as concentrações avaliadas, evidenciando a eficácia 

na prevenção de danos genéticos induzidos por agentes ambientais. Ademais, não foram 

identificadas alterações mutagênicas nas células sanguíneas dos ratos, reforçando seu 

potencial como agente seguro para aplicações terapêuticas. 

De acordo com o estudo realizado por Ameni (2011) sobre a toxicidade oral aguda 

do extrato fluido da C. sylvestris, não foi observado efeito tóxico em ratos. O tratamento foi 
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realizado por 28 e por 90 dias. Apesar do sistema imune não ter sofrido alterações, os 

parâmetros bioquímicos como albumina e proteína foram aumentados; e a creatina, 

triglicérides e colesterol total diminuíram. Desta forma, considerou-se seguro o uso, mas 

fazem-se necessário mais estudos pré-clínicos. 

Silva e colaboradores (2008) relataram que a aplicação terapêutica do óleo essencial 

de Casearia sylvestris requer precaução, especialmente no que se refere a quantidade 

absorvida sistemicamente. Estudos indicaram que os sesquiterpenos β-cariofileno e α-

humuleno presentes no óleo essencial podem induzir toxicidade, devido à possível 

sensibilidade dos eritrócitos a esses compostos. 

Já no estudo realizado por Yamashita e colaboradores (2005), foram analisadas três 

espécies do gênero Casearia, com o objetivo de identificar os microelementos presentes 

em sua composição. Na espécie C. sylvestris, foram detectados elementos como cromo 

(Cr), manganês (Mn), escândio (Sc), ferro (Fe) e cloro (Cl), entre outros. Por outro lado, não 

foram encontrados metais pesados tóxicos, como mercúrio (Hg) e antimônio (Sb), o que 

representou um dado positivo em termos de segurança. Embora tenham sido identificadas 

baixas concentrações de arsênio (As) e cádmio (Cd), os autores consideraram que, sob a 

perspectiva farmacológica e toxicológica, tais níveis não representavam risco à saúde 

humana, sugerindo que o uso da espécie é seguro dentro dos parâmetros analisados.  
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3. JUSTIFICATIVA 

Muitas pesquisas vêm mostrando a existência de substâncias naturais com 

propriedades antioxidantes (Cömert e Gökmen, 2018; Bouyahya et al., 2021; Muhammad 

et al., 2024), principalmente devido à problemática existente em relação ao estresse 

oxidativo gerado no organismo humano a partir do excesso de radicais livres. Considerando 

que eles são produzidos naturalmente pelo metabolismo, que estamos constantemente em 

contato com fontes externas de radicais (Martelli et al., 2014) e que os danos oxidativos nas 

células e tecidos têm sido associados ao desenvolvimento de várias doenças, justifica-se o 

crescente interesse na relação entre antioxidantes e saúde, com busca em substâncias que 

possam retardar ou impedir os processos de oxidação.  

Devido à possibilidade de provocar reações indesejáveis, o uso de antioxidantes de 

origem sintética é limitado. Em contrapartida, compostos naturais com ação antioxidante 

têm se destacado como alternativas mais seguras e promissoras (Oliveira et al., 2009). A 

crescente substituição de antioxidantes sintéticos por substâncias derivadas de fontes 

naturais reflete sua eficácia terapêutica e o menor risco de efeitos adversos (Al-Rimawi et 

al., 2024).  

Investigar a atividade antioxidante da Casearia sylvestris pode proporcionar um 

entendimento mais aprofundado sobre seus potenciais benefícios na terapêutica. Este 

trabalho aborda aspectos relacionados a atividade antioxidante in vitro do extrato etanólico 

das folhas da Casearia sylvestris. Ao explorar essa relação, busca-se enriquecer o campo 

da fitoterapia, colaborando para o desenvolvimento de novos insumos farmacêuticos ativos 

vegetais (IFAVs), oferecendo informações cruciais para a saúde humana e, potencialmente, 

abrindo portas para novos tratamentos e intervenções preventivas.  

A espécie escolhida para a realização desse estudo é nativa de várias regiões do 

Brasil e faz parte da lista de plantas medicinais de interesse do SUS, a RENISUS, o que 

aumenta seu potencial como recurso natural. Ao explorar sua propriedade antioxidante, os 

resultados podem enriquecer as propriedades medicinais, a valorização da biodiversidade 

local e incentivar a utilização na terapêutica de espécies vegetais nativas do Brasil. Assim, 

diante da crescente importância dos antioxidantes na saúde humana, do potencial 

econômico e da relevância ecológica da Casearia sylvestris, este projeto tem como objetivo 

ampliar o entendimento sobre os benefícios dessa espécie vegetal altamente utilizada na 

medicina popular brasileira. 
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4. OBJETIVOS 

4.1 Objetivo geral 

Avaliar a atividade antioxidante in vitro do extrato etanólico da Casearia sylvestris 

Sw. e dosar os compostos fenólicos totais. 

4.2 Objetivos específicos 

➔ Preparar o extrato etanólico da Casearia sylvestris; 

➔ Obter a impressão digital do extrato etanólico por CLAE-DAD; 

➔ Avaliar o teor de compostos fenólicos totais do extrato; 

➔ Avaliar a atividade antioxidante in vitro do extrato pelos métodos de captura dos 

radicais DPPH e ABTS. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1 Materiais 

➔ 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) (Sigma-Aldrich); 

➔ Ácido 2,2’-azino-bis-(3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico) (ABTS) (Sigma-Aldrich); 

➔ Ácido 6-hidroxi-2,5,7-8-tetrametilcromano-2-carboxílico (Trolox) (Sigma-Aldrich); 

➔ Ácido gálico (Sigma-Aldrich); 

➔ Água acidificada com ácido acético glacial 1% (pH 3,3);  

➔ Água destilada; 

➔ Carbonato de sódio (Synth); 

➔ Coluna Shim-pack GIST, C18 5 µm - 4,6 x 250 mm (Shimadzu); 

➔ Etanol PA 95% (Química Moderna); 

➔ Filtro de seringa 0,2 µm; 

➔ Metanol acidificado com ácido acético glacial 1% (pH 3,2); 

➔ Metanol grau HPLC (Supelco); 

➔ Metanol P.A. (Química Moderna); 

➔ Metanol P.A. (Química Moderna); 

➔ Persulfato de potássio (Sigma-Aldrich); 

➔ Pré-coluna Shim-pack GIST(G), C18 5 µm - 4,0 x 10 mm (Shimadzu); 

➔ Quercetina (Sigma-Aldrich); 

➔ Reagente de Folin-Ciocaulteau (Sigma-Aldrich); 

➔ Solução de carbonato de sódio 10%. 
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5.2 Equipamentos 

➔ Balança analítica (Shimadzu); 

➔ Bomba de vácuo (Buchi); 

➔ Cromatógrafo Waters 2996 (Water Aliance) equipado com detector de arranjo diodos 

(DAD) Waters 2996. Software Empower Pro foi utilizado para obtenção dos 

cromatogramas; 

➔ Dessecador; 

➔ Espectrofotômetro UV-visível Cary 50 Bio (Varian); 

➔ Estufa de secagem e esterilização (MA 035, Marconi); 

➔ Evaporador rotativo R-205 (Buchi); 

➔ Moinho de facas (Marconi); 

➔ Percolador de aço inoxidável de 5L; 

➔ Refrigerador; 

➔ Vórtex (Logen Scientific). 

5.3 Coleta da espécie vegetal 

As partes aéreas da Casearia sylvestris foram coletadas no mês de junho de 2022, no 

município de São João do Manhuaçu, MG, Brasil, por Andressa Barbosa Magalhães 

(Figura 8).  



34 

   

Figura 8 – A) Folhas, B) arbusto e C) árvore da Casearia sylvestris. 

Fonte: Andressa Barbosa Magalhães, 2022. 

5.4 Identificação do material vegetal 

A identificação taxonômica foi realizada pela especialista Drª. Renata Viviane Scalon 

do Departamento de Biodiversidade, Evolução e Meio Ambiente do Instituto de Ciências 

Exatas e Biológicas (ICEB) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). A exsicata 

correspondente foi depositada no Herbário Professor José Badini-OUPR da UFOP, com o 

número de registro 36.416 (Figura 9). 

A

A

A 

B

B 

C
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Figura 9 - Exsicata da Casearia sylvestris depositada no Herbário José Badini-OUPR da UFOP. 

Fonte: Andressa Barbosa Magalhães, 2022. 

5.5 Estabilização do material vegetal  

Após a coleta, o material vegetal foi submetido à secagem das folhas em estufa com 

circulação e renovação de ar a 37ºC, por duas semanas. As folhas secas foram 

pulverizadas utilizando um moinho de facas. 

5.6 Preparo do extrato etanólico da Casearia sylvestris 

Após a pulverização de 1000 g de folhas secas, seguiu-se pelo processo de extração 

por percolação, empregando-se etanol 95%, até que o material vegetal estivesse 

completamente esgotado. Posteriormente, o solvente extrator foi removido em evaporador 

rotativo e levado à estufa a 37ºC para evaporação de todo etanol residual, até peso 

constante, sendo mantido em dessecador sob vácuo, resultando no extrato etanólico da 

Casearia sylvestris seco, de coloração esverdeada, o qual foi armazenado em refrigerador 

a 8ºC (Figura 10).  
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Figura 10 – A) Processo de percolação do material vegetal e B) Extrato etanólico após a retirada do 

solvente extrator por rotaevaporação. 

Fonte: Andressa Barbosa Magalhães, 2022. 

5.7 Obtenção da impressão digital do extrato etanólico por CLAE-DAD 

Para a obtenção da impressão digital do extrato foi empregada a técnica de 

Cromatografia à Líquido de Alta Eficiência (CLAE), acoplada a detector de arranjo de diodos 

(DAD), através do cromatógrafo da Water Aliance, modelo Waters 2996, do Laboratório 

Multiusuário 1 do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFOP (PPG 

CiPharma/UFOP). Foi utilizada uma pré-coluna Shimadzu Shim-pack GIST, C18, com 

dimensões de 4,0 x 10 mm, acoplada a uma coluna cromatográfica do mesmo modelo e 

fase estacionária C18, com medidas de 4,6 x 250 mm. A amostra do extrato foi preparada 

na concentração de 1%, diluída em metanol e posteriormente filtrada por meio de filtro de 

seringa com porosidade de 0,2 µm. A análise foi conduzida sob fluxo de 1mL/min, com a 

coluna mantida a 25°C, e volume de injeção de 20 µL. O método cromatográfico empregado 

foi o de gradiente linear, utilizando-se duas fases móveis: A - água acidificada com ácido 

acético glacial 1% (pH 3,3), e B - metanol acidificado com ácido acético glacial 1% (pH 3,2) 

(Tabela 1).  A detecção foi realizada em uma faixa de comprimento de onda entre 260 -

280 nm. 

 

 

A B 
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Tabela 1 - Condições para obtenção dos perfis cromatográficos do extrato etanólico 

da Casearia sylvestris. 

Tempo de eluição (min.) FM A (%) FM B (%) 

0 100 0 

10 5 95 

25 0 100 

30 100 0 

35 100 0 

Fase Móvel A (FM A): água acidificada com ácido acético glacial 1%, pH 3,3. Fase Móvel B (FM B): metanol 

acidificado com ácido acético glacial 1%, pH 3,2. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

5.8 Conteúdo fenólico total 

 5.8.1 Preparo das soluções 

5.8.1.1 Solução de ácido gálico 

Em balança analítica, foi pesado 0,50 mg de ácido gálico. E, em seguida, o material 

foi transferido para balão volumétrico de 10,00 mL. Utilizou-se metanol para a dissolução 

completa do composto e aferição do volume até a marca. A partir dessa solução-estoque, 

foram elaboradas diluições para obtenção das concentrações de 10,00; 20,00; 30,00, 40,00 

e 50,00 µg/mL. 

5.8.1.2 Solução de carbonato de sódio 10%  

Pesaram-se 2,50 g de carbonato de sódio em balança analítica e, em seguida, 

transferiu-se o conteúdo para um balão volumétrico de 25,00 mL. Adicionou-se água 

destilada para solubilizar o sal e ajustar o volume final do balão. 

5.8.1.3 Solução do extrato 

O extrato etanólico da C. sylvestris (1,00 mg) foi pesado em balança analítica e 

transferido para balão volumétrico de 10,00 mL. O extrato foi dissolvido com metanol, e o 

volume aferido até a marca do balão com o mesmo solvente. 
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5.8.2 Metodologia -  Avaliação do conteúdo fenólico total 

Para avaliar o teor de compostos fenólicos totais do extrato foi empregada a 

metodologia de Swain & Hills (1959), com adaptações. O experimento foi realizado a partir 

da adição do reagente de Folin-Ciocalteau em amostras do extrato.  

Em tubo de ensaio, foram adicionados 500,00 µL da solução do extrato 100 µg/mL 

juntamente com 500,00 µL do reagente de Folin-Ciocalteu. Após homogeneização em 

agitador tipo vórtex, a amostra permaneceu em repouso por 3 minutos. Em seguida, 

adicionaram-se 500,00 µL da solução de carbonato de sódio 10%, e o tubo foi mantido em 

repouso por 1 hora, protegido da luz (Figura 11).  

Utilizou-se o ácido gálico como padrão de referência. Para a construção da curva de 

calibração, seguiram-se os mesmos procedimentos aplicados ao extrato, utilizando 

soluções-padrão de ácido gálico nas concentrações de 10,00; 20,00; 30,00; 40,00 e 50,00 

µg/mL. O espectrofotômetro foi zerado com metanol, e as leituras de absorbância foram 

realizadas em comprimento de onda de 760 nm. O teor de compostos fenólicos foi expresso 

em miligramas de ácido gálico por grama de extrato. Os experimentos foram realizados em 

triplicata. 

 

Figura 11- Esquema da metodologia para a determinação do conteúdo fenólico do extrato etanólico 

de Casearia sylvestris.  

Fonte: elaborado pelo autor. 

500,00 µL: extrato 100 µg/mL 

ou solução de ácido gálico 

500,00 µL: reagente de 

Folin-Ciocalteu 

 

Agitação em vórtex 

e repouso por 3 min. 

500,00 µL: carbonato de 

sódio 10% 

 

Repouso por 1 hora 

sob abrigo da luz 

Leitura a 

760 nm 
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5.9 Avaliação da atividade antioxidante in vitro do extrato etanólico pelo método de 

captura do radical DPPH 

5.9.1 Preparo das soluções 

5.9.1.1 Solução de DPPH  

A solução de 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) 0,38 mM, foi preparada no mesmo dia 

da análise experimental. Para isso, foram pesados 10,00 mg do reagente DPPH em balança 

analítica e transferidos para balão volumétrico de 100,00 mL. O metanol foi utilizado como 

solvente, sendo adicionado até completar o volume do balão. A solução resultante foi 

protegida da luz e mantida refrigerada em banho de gelo até o momento do uso, a fim de 

preservar sua estabilidade. 

5.9.1.2 Solução dos extratos para o teste do DPPH  

No dia anterior ao ensaio, foram pesados inicialmente 10,00 mg do extrato etanólico 

em balança analítica e transferidos para balão volumétrico de 100,00 mL. A diluição foi feita 

em metanol, completando o volume do balão. Dessa forma, obteve-se uma solução com 

concentração final de 100,00 µg/mL. A partir dessa solução-estoque, foram realizadas 

diluições sucessivas para se obterem as concentrações de 10,00; 20,00; 30,00; 40,00; 

50,00; 60,00; 70,00 e 80,00 µg/mL, utilizadas na avaliação antioxidante. 

5.9.1.3 Solução de quercetina para o DPPH  

Para o preparo da solução padrão no dia, foi pesada uma alíquota de 10,00 mg de 

quercetina, um flavonoide polifenólico amplamente difundido em alimentos e plantas, com 

capacidade de sequestrar espécies reativas de oxigênio, quelar metais e inibir a 

peroxidação lipídica (Xu, 2019). Dissolveu-se em metanol, em balão volumétrico de 100,00 

mL, com posterior aferição do volume. A solução obtida foi empregada na elaboração de 

diluições nas seguintes concentrações: 20,00; 30,00; 40,00 e 50,00 µg/mL, utilizadas como 

controle positivo na análise de DPPH. 

5.9.2 Metodologia - Avaliação pelo método de captura do radical DPPH 

A análise da capacidade antioxidante, utilizando o método de captura do radical livre 

DPPH, foi realizada a partir da metodologia descrita por Singh et al. (2002) e Ferrari (2008), 

com modificações. Esse experimento baseia-se na neutralização do radical DPPH, que 

possui coloração violeta intensa, e que, ao interagir com substâncias antioxidantes, sofre 

descoloração, adquirindo tonalidade amarelada (Figura 12).  
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Figura 12 - Reação do radical livre DPPH com molécula doadora de Hidrogênio. 

Fonte: Güntzel, 2008 

As amostras do extrato etanólico foram preparadas por diluição em metanol até atingirem 

as concentrações de 10,00; 20,00; 30,00; 40,00; 50,00; 60,00; 70,00; 80,00 e 100,00 µg/mL. 

Para comparação, foi utilizado o antioxidante padrão quercetina, cujas soluções foram 

preparadas nas faixas de 20,00; 30,00; 40,00; 50,00 e 100,00 µg/mL.  

 

Durante o preparo da amostra, em tubos de ensaio separados, foram adicionados 

750,00 µL de cada concentração do extrato etanólico e da quercetina, em seguida 1,50 mL 

da solução de DPPH. Para o controle, utilizou-se 750 µL das soluções de extrato e 

quercetina combinados a 1,50 mL de metanol. A solução branca foi composta por 750 µL 

de metanol e 1,50 mL de DPPH. Todas as amostras foram incubadas em temperatura de 

25 - 30ºC por 30 minutos. 

Decorrido o tempo de reação, a avaliação foi realizada a partir da redução da 

absorbância na região visível de comprimento de onda de 517 nm em espectrofotômetro 

(Figura 13). Todas as medições foram executadas em triplicata. A atividade de retirada de 

radical (ARR) foi expressa como percentual de inibição, porcentagem de descoloração, 

calculada pela fórmula: 
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%ARR = 1 – [(Abs. amostra – Abs. branco) / Abs. controle positivo] × 100, 

sendo Abs. o valor de absorbância correspondente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Esquema da metodologia do ensaio para avaliação da atividade antioxidante do extrato 

etanólico de Casearia sylvestris pelo método DPPH.  

Fonte: elaborado pelo autor. 

5.10 Avaliação da atividade antioxidante in vitro do extrato etanólico pelo método de 

captura do radical ABTS 

5.10.1 Preparo das soluções 

5.10.1.1 Solução estoque de ABTS 7 mM  

Pesaram-se, em balança analítica, 96,00 mg do composto 2,2’-azino-bis-(3-

etilbenzotiazolina-6-sulfônico) (ABTS), o qual foi transferido para balão volumétrico de 

25,00 mL. Utilizou-se água destilada para a dissolução do reagente e para aferir o volume 

até a marca. A solução foi mantida em local refrigerado e protegida da luz. 

750,00 µL: extrato 

(10,00; 20,00; 30,00; 

40,00; 50,00; 60,00; 

70,00; 80,00 e 100,00 

µg/mL) ou 

quercetina (20,00; 

30,00; 40,00; 50,00 e 

100,00 µg/mL) 

1,50 mL: 

DPPH 

750,00 µL: extrato 

(10,00; 20,00; 30,00; 

40,00; 50,00; 60,00; 

70,00; 80,00 e 100,00 

µg/mL) ou 

quercetina (20,00; 

30,00; 40,00; 50,00 e 

100,00 µg/mL) 

 

1,50 mL: 

metanol 

750,00 µL: 

metanol 
1,50 mL: 

DPPH 

Repouso por 30 min. 

25 - 30 ºC 

 

Leitura a 

517 nm 
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5.10.1.2 Solução de persulfato 140 mM  

Pesaram-se, em balança analítica, 75,68 mg de persulfato de potássio, que foram 

transferidos para balão volumétrico de 2,00 mL. O reagente foi diluído com água destilada 

até atingir o volume final. Após o preparo, a solução foi mantida sob refrigeração e em 

ambiente escuro. 

5.10.1.3 Preparo do radical ABTS•⁺  

Para gerar o radical ABTS•⁺ , foram misturados 88,00 µL da solução de persulfato a 

140 mM com 5,00 mL da solução estoque de ABTS 7mM, em um béquer envolto em papel 

alumínio. A mistura permaneceu em repouso, ao abrigo da luz, por no mínimo 16 horas à 

temperatura ambiente. Decorrido o período de incubação, o etanol foi adicionado até que a 

solução atingisse uma absorbância de 0,70 ± 0,05 nm no comprimento de onda de 734 nm. 

5.10.1.4 Solução de trolox para o teste do ABTS  

O antioxidante padrão trolox (25,00 mg) foi dissolvido em etanol e adicionado a um 

balão volumétrico de 50,00 mL. Com base nessa solução-estoque, foram realizadas 

diluições para obtenção das concentrações finais de 0,10; 0,50; 1,00; 1,50 e 2,00 mM. A 

solução foi preparada no dia do experimento e protegida da luz. 

5.10.1.5 Solução do extrato para o teste do ABTS  

O extrato etanólico de C. sylvestris (1,00 mg) foi dissolvido em metanol e transferido 

para balão volumétrico de 10,00 mL. O volume do balão foi aferido com metanol até a 

marca. A partir dessa solução, prepararam-se diluições nas concentrações de 10,00; 20,00; 

40,00 e 70,00 µg/mL. 

5.10.2 Metodologia - Avaliação pelo método de captura do radical ABTS 

A análise da ação antioxidante com base na neutralização do radical livre ABTS•⁺  

foi executada conforme a metodologia descrita por Ferraz Filha e colaboradores (2017), 

com as devidas adaptações. Esse procedimento baseia-se na estabilização do radical 

ABTS•+ por um antioxidante, sendo sua atividade avaliada pela descoloração da solução 

(Figura 14).  
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Figura 14 - Estabilização do radical ABTS.+ por um antioxidante. 

Fonte: Rufino et al., 2007. 

As amostras dos extratos foram diluídas para se obterem as concentrações de 10,00; 

20,00; 40,00; 70,00; e 100,00 µg/mL. Para cada ensaio, adicionaram-se 30,00 µL das 

soluções dos extratos a tubos de ensaio protegidos da luz, seguidos de 3,00 mL da solução 

do radical ABTS•⁺  (Figura 15). As misturas foram agitadas em vórtex e deixadas em 

incubação por 6 minutos, à temperatura ambiente, e em local escuro. A formação do radical 

se dá pela reação do ABTS com o persulfato de potássio e a incubação de 16 horas. Após 

o período da reação, as leituras das absorbâncias foram realizadas em espectrofotômetro, 

no comprimento de onda de 734 nm, com o equipamento previamente zerado com etanol. 

 

Figura 15 - Esquema da metodologia do ensaio para a avaliação da atividade antioxidante do extrato 

etanólico de Casearia sylvestris pelo método ABTS.  

Fonte: elaborado pelo autor. 

30,00 µL: extrato (10,00; 

20,00; 40,00; 70,00; e 

100,00 µg/mL) ou trolox 

(0,10; 0,50; 1,00; 1,50 e 

2,00 mM) 

3,00 mL: ABTS 

Agitação em vórtex 

Repouso por 6 min., 

sob abrigo da luz e 

em temperatura 

ambiente 

Leitura a 

734 nm 
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O trolox, um análogo hidrossolúvel da vitamina E, foi utilizado como substância 

antioxidante de referência. Para estabelecer a curva padrão, foram preparadas soluções de 

trolox, nas concentrações de 0,10; 0,50; 1,00; 1,50 e 2,00 mM, que passaram pelas mesmas 

condições experimentais das amostras teste. Todas as análises foram executadas em 

triplicata. 

 

Trolox 

Para a construção da curva, as concentrações de trolox foram inseridas no eixo X e 

as respectivas absorbâncias no eixo Y. Os resultados finais da atividade antioxidante foram 

expressos como Atividade Antioxidante Equivalente ao Trolox (TEAC), representando a 

concentração de trolox equivalente a 1000,00 µg/mL do extrato avaliado. Para determinar 

o TEAC, foi construída a equação da reta da curva padrão do extrato e obtido o valor de 

absorbância (Y) correspondente a 1000,00 µg/mL. Esse valor foi inserido na equação da 

reta do trolox, e o valor de X obtido foi considerado o valor final do TEAC. 

5.11 Análise estatística 

As análises dos resultados obtidos foram realizadas através do software GraphPad 

Prism 6.0 juntamente com testes complementares. O intervalo de confiança foi de 95%, 

considerando diferenças siginificativas quando P for menor que 0,05 (P ˂ 0,05). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 Rendimento do extrato 

Utilizaram-se 1000 g de material vegetal seco e pulverizado da Casearia sylvestris, 

e a partir dele foram obtidos 144,5 g de extrato etanólico seco, correspondendo a um 

rendimento de 14,45%. 

6.2 Impressão digital (perfil cromatográfico) do extrato por CLAE-DAD 

Na Figura 16, observa-se o cromatograma representativo do extrato etanólico das 

folhas da Casearia sylvestris, o qual corresponde ao perfil químico característico da 

amostra, acompanhado dos espectros de absorção na região do UV dos principais picos. 

A eluição dos compostos majoritários ocorreu entre os tempos de retenção de 12 a 30 

minutos, sugerindo que as substâncias presentes apresentam polaridade média a baixa.  

No presente estudo, o cromatograma foi obtido na faixa de 260 a 280 nm. De acordo 

com Oda (2021), os picos correspondentes às casearinas, diterpenos clerodânicos típicos 

da espécie, exibem espectro de absorção UV característico na faixa de 232 a 235 nm. 

Sendo assim, houve uma limitação da detecção adequada desses compostos, uma vez que 

a janela espectral não contempla de forma ideal a absorção dos diterpenos. Embora os 

principais picos tenham sido identificados, a faixa empregada não foi a mais apropriada 

para a identificação precisa, sendo necessária uma nova corrida com espectro de absorção 

mais baixo, entretanto não foi possível realizar devido à indisponibilidade do equipamento. 

 

Figura 16 - Perfil cromatográfico do extrato etanólico das folhas da Casearia sylvestris Swartz e 

espectros no UV para os picos 1, 2, 3 e 4.  

Fonte: Andressa Barbosa Magalhães, 2022. 
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6.3 Avaliação da quantificação do conteúdo fenólico do extrato 

Para a determinação do teor de compostos fenólicos totais no extrato etanólico da 

Casearia sylvestris, foi construída uma curva-padrão com soluções de ácido gálico em 

diferentes concentrações. As colorações das soluções são apresentadas na Figura 17, 

enquanto a Figura 18 exibe a curva gerada com base nas absorbâncias (eixo Y) e nas 

respectivas concentrações (eixo X).  

 

Figura 17 - Soluções de ácido gálico: tubo 1: 50 µg/mL, tubo 2: 40 µg/mL, tubo 3: 30 µg/mL, tubo 4: 

20 µg/mL, tubo 5: 10 µg/mL. 

Fonte: o autor 

 

Figura 18 - Curva analítica padrão do ácido gálico. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Tubo 1 Tubo 2 Tubo 3 Tubo 4 Tubo 5 
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A equação obtida, y = 0,0171x + 0,086, foi empregada para calcular o teor de 

fenólicos, expresso em miligramas de ácido gálico por grama de extrato (mg/g). Para isso, 

a média dos valores de absorbância do extrato pela leitura em triplicata foram inseridos na 

equação, permitindo a obtenção de x, que representa o conteúdo fenólico. A concentração 

de compostos fenólicos obtida foi de: 30,60 ± 13,42 mg/g. A Figura 19 ilustra a coloração 

da solução do extrato etanólico da C. sylvestris com concentração de 100 µg/mL. 

 

Figura 19 - Tubo contendo o extrato etanólico de Casearia sylvestris 100 µg/mL. 

Fonte: o autor. 

Quanto maior a absorbância, maior o conteúdo fenólico, sendo assim, o resultado 

indicou a presença de compostos fenólicos no extrato etanólico da C. sylvestris. Entretanto, 

o teor obtido foi inferior ao observado por Oliveira e colaboradores. (2023), que analisaram 

um extrato etanólico comercial da mesma espécie e relataram um elevado teor de 

compostos fenólicos (270,54 ± 7,40 mg/mL), também determinado pelo método de Folin-

Ciocalteu. A discrepância entre os resultados pode ser atribuída a fatores como a 

padronização do extrato comercial, as condições de extração, a região de coleta, tipo de 

solo e condições climáticas onde a planta foi cultivada, condições que conseguem 

influenciar diretamente na composição química da planta (Kabtni, 2020). 

Ainda que o teor de compostos fenólicos totais encontrado na análise não seja 

elevado, é possível atestar a presença desses metabólitos, reforçando o potencial 

antioxidante da planta. 
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6.4 Avaliação da atividade antioxidante pelo método de captura do radical DPPH 

O DPPH é um radical livre estável, devido à deslocalização do seu elétron não-

pareado, por ressonância, ao longo de toda a estrutura molecular. Essa deslocalização 

também é responsável pela coloração violeta intensa que a molécula apresenta inicialmente 

nesse método in vitro. Ao ser reduzida a molécula perde gradativamente sua coloração 

roxa, apresentando um tom amarelado, tornando a mudança visualmente perceptível, como 

demonstrado na Figura 20 (Molyneux, 2003). 

 

Figura 20 - Descoloramento do radical DPPH após ser neutralizado por substância antioxidante.   

Fonte: Rufino et al., 2007. 

A presença de grupos hidroxila ligados a anéis aromáticos, especialmente em 

posição orto, está diretamente relacionada a uma maior eficácia antioxidante dos 

compostos, uma vez que favorecem a estabilização do radical por ressonância (Duarte-

Almeida et al., 2006). Sendo assim, a atividade foi avaliada pela descoloração da solução, 

sendo a porcentagem de ARR determinada utilizando a fórmula descrita no item 5.9.2, 

página 39. Os resultados obtidos para o padrão e o extrato estão apresentados na Tabela 

2 e Figura 21. 
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Tabela 2 - Atividade antioxidante do extrato etanólico de Casearia sylvestris pelo 

método de captura do radical DPPH.  

Amostra Concentração (µg/mL) Descoloração (%) 

 
 
 
 

 
 
 
 

Extrato etanólico 

100 32,58 

80 32,32 

70 32,06 

60 29,69 

50 27,54 

40 26,67 

30 26,30 

20 24,47 

10 22,46 

 
 
 
 
 

Quercetina 

100 94,41 

50 94,79 

40 94,80 

30 94,44 

20 94,30 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 21 - Resultado obtido para o extrato etanólico de Casearia sylvestris nas concentrações de 

100, 80, 70, 60, 50, 40, 30, 20 e 10 µg/mL. 

Fonte: o autor. 

Adicionalmente, foi determinada a concentração efetiva capaz de reduzir 50% do 

radical (CE50), que representa um parâmetro quantitativo da potência antioxidante do 

extrato avaliado. Os dados correspondentes estão apresentados na Tabela 3. 

Tabela 3 - Concentrações dos extratos etanólico de Casearia sylvestris e quercetina 

em μg/mL, que reduzem 50% do radical livre (CE50) DPPH.  

Fonte: elaborado pelo autor. 

Analisando os valores de absorbância obtidos e o cálculo da porcentagem de 

descoloração da solução de DPPH, verificou-se que o extrato etanólico na concentração de 

100 µg/mL apresentou o maior potencial antioxidante, embora com descoloração inferior à 

observada para a mesma concentração do padrão de quercetina. Da mesma forma, o 

 
 

Amostra 

 

CE50 µg/mL ± EPM   

(Intervalo de confiança - 95%) 

Extrato etanólico de Casearia sylvestris 135,00 ± 1,27  
(95,20 - 191,40) 

Quercetina 1,74 ± 0,10 
(0,90 - 3,36) 
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extrato de Casearia sylvestris requereu uma concentração mais elevada para atingir 50% 

de redução dos radicais livres, em comparação à quercetina. Benelli (2014) apresentou, em 

seu estudo, um resultado de CE50 igual a 244 ± 2 µg/mL, e descoloração de 90 ± 1%, para 

o extrato etanólico da C. sylvestris 500 µg/mL extraído por Soxhlet; e CE50 igual a 

231 ± 6 µg/mL, e descoloração de 92,2 ± 0,9%, para extrato etanólico obtido por maceração. 

Comparando os resultados desse autor aos obtidos no presente estudo, o extrato etanólico 

de C. sylvestris na maior concentração testada apresentou CE50 inferior, 135 µg/mL, 

sugerindo um maior potencial antioxidante, uma vez que quanto menor o CE50, maior a 

capacidade antioxidante da substância (Tabela 4). No entanto, a descoloração de 32,58% 

foi inferior à obtida por Benelli na concentração de 500 µg/mL, sendo importante levar em 

consideração que o método utilizado é voltado para compostos de polaridade alta. De 

acordo com o resultado obtido no perfil cromatográfico o extrato etanólico de Casearia 

sylvetris apresenta em sua composição compostos de polaridade média a baixa, 

justificando uma menor porcentagem de ARR. A diferença entre os resultados indicou ainda 

a influência do método de extração escolhido.  

Tabela 4 - Resumo dos resultados obtidos para DPPH para a quercetina, extrato 

etanólico de Casearia sylvestris e extratos da literatura Benelli (2014). 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

6.5 Avaliação da atividade antioxidante pelo método de captura do radical ABTS 

O método de captura do radical ABTS tem sido amplamente utilizado na avaliação 

da atividade antioxidante de amostras, devido à sua aplicabilidade em compostos tanto 

hidrossolúveis quanto lipossolúveis (Vasconcelos et al., 2006). Esse ensaio baseia-se na 

geração do radical ABTS•+ a partir da reação entre o ABTS e o persulfato de potássio 

(Figura 14, pág. 43). A presença de substâncias antioxidantes promove a redução desse 

  
Quercetina 

Extrato etanólico 
100 μg/mL 
Percolação 

Benelli (2014) 
500 μg/mL 

Soxhlet 

Benelli (2014) 
500 μg/mL 
Maceração 

 
%ARR 94,41% 32,58% 90 ± 1% 92,2 ± 0,9% 

 
CE50 

 
1,74 μg/mL 

 
135,00 μg/mL 

 
244 ± 2 μg/mL 

 
231 ± 6 μg/mL 
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radical, resultando em uma descoloração mensurável por espectrofotometria e perceptível, 

conforme ilustrado na Figura 22 (Re et al., 1999). 

 

Figura 22 - Descoloramento do radical ABTS após ser neutralizado por substância antioxidante.   

Fonte: Rufino et. al, 2007. 

Para quantificar a capacidade antioxidante do extrato, foi empregada a curva-padrão 

do trolox, cuja equação da reta foi determinada como y = - 0,2759x + 0,6274 (Figura 23). A 

partir dessa equação, foi calculado o valor de x correspondente à absorbância observada 

para uma solução do extrato a 1000 µg/mL. Para isso, utilizaram-se as equações das retas 

obtidas em triplicata para o extrato, substituindo o valor de x por 1000 µg/mL a fim de se 

encontrar o valor de y correspondente à absorbância. A partir da média dos resultados de 

y, substituiu-se na equação da reta do padrão, obtendo agora o valor de x que representa 

o TEAC, ou seja, a concentração de trolox necessária para produzir o mesmo percentual 

de inibição do radical ABTS•+ que 1000 µg/mL do extrato em análise. 

 

Figura 23 - Curva analítica padrão do trolox. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 24 - Resultado obtido para o extrato etanólico de Casearia sylvestris nas concentrações          

100 (Tubo1), 70 (Tubo 2), 40 (Tubo 3), 20 (Tubo 4) e 10 (Tubo 5) µg/mL. 

Fonte: o autor. 

Dessa forma, quanto maior o valor de TEAC, maior é o potencial antioxidante do extrato, 

indicando que uma quantidade superior de trolox seria necessária para igualar o efeito 

antioxidante apresentado pelo extrato testado. O resultado obtido para o TEAC do extrato 

etanólico de C. sylvestris (Figura 24) foi igual a 0,2715 ± 0,0911 mM de trolox equivalente 

a 1000 μg/mL ± EPM, demonstrando que o extrato possui atividade antioxidante. Oliveira e 

colaboradores (2023) demonstraram a porcentagem de redução de radical ABTS do extrato 

etanólico comercial da mesma espécie, relatando um valor de 96,51 ± 0,38%, ou seja, 

demonstrando que esse extrato conseguiu sequestrar quase todos os radicais presentes 

no meio, o que sugere uma eficácia ainda maior do que a apresentada pelo extrato etanólico 

avaliado no presente estudo. Apesar de os estudos utilizarem unidades diferentes e, assim, 

não poderem ser diretamente comparados, ambos os resultados apontam para a 

capacidade antioxidante da Casearia. Ferraz-Filha e colaboradores (2017) apresentaram 

resultado para o padrão quercetina 3,00 μg/mL igual a 0,10 ± 0,01 mM, valor inferior ao 

obtido para o extrato etanólico, 0,2715 ± 0,0911 mM, indicando uma maior captura de 

radical ABTS para o extrato, sendo assim, os dados obtidos reforçam o potencial 

antioxidante do extrato analisado neste trabalho. 

 

 

 

 

  

Tubo 1 Tubo 2 Tubo 3 Tubo 4 Tubo 5 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos neste estudo (Tabela 5) demonstraram que o extrato etanólico 

da Casearia sylvestris apresentou potencial atividade antioxidante, evidenciada pelos 

ensaios realizados com os métodos de captura de radicais DPPH e ABTS. Devido a 

composição química que acredita-se ser apresentada pelo extrato etanólico, os resultados 

foram maiores no experimento com o radical ABTS. Ademais, a presença de compostos 

fenólicos, quantificados por meio do reagente de Folin-Ciocalteu, reforçou a capacidade do 

extrato em atuar como agente redutor, contribuindo para a neutralização de radicais livres 

e espécies reativas. A esses compostos, às casearinas e os diterpenos clerodânicos, 

destacados anteriormente, são atribuídos o efeito antioxidante.  

Tabela 5 - Resumo dos resultados obtidos nos experimentos realizados com o extrato 

etanólico de C. sylvestris e com as substâncias padrões de referência. 

Metodologia Resultado  
Extrato 

Resultado  
Substância padrão de 

referência 

Folin-Ciocalteau  
(mg de equivalente de ácido 

gálico/ g de extrato) 

30,60 ± 13,42 mg/g. 270,54 ± 7,40 mg/mL 

DPPH  
(% de descoloração a 100 μg/mL) 

 

32,58% 
 

94,41% 

ABTS  
(TEAC - mM de Trolox equivalente 

a 1000 μg/mL ± EPM) 

0,2715 ± 0,0911 mM  - 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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8. CONCLUSÃO 

Os dados obtidos no presente trabalho, aliados à comparação com referências da 

literatura, indicaram que o extrato etanólico das folhas da Casearia sylvestris possui 

compostos bioativos com potencial para o desenvolvimento de novo insumo farmacêutico 

ativo vegetal com propriedade antioxidante. 
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